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HHHooodddnnnoootttyyy   aaa   eeetttiiikkkaaa   vvv   sssoooccciiiááálllnnnííí    ppprrráááccciii    
   

KKK aaa mmm iii lll aaa    ŠŠŠ iii ššš kkk ooo vvv ááá    
    Ž i j e m e  v  d o b� ,  j e ž  b ý v á  o z n a�o v á n a  j a k o  d o ba  p o s t m o d e r n í ,  � i  

j a k o  p r v n í  g l o b á l n í  r e v o l u c e .  M e z i  c ha r a k t e r i s t i c k ý m i  r y s y  l z e  ve d l e  

v ys t u p�o va n é h o  k o nz u m u  a  s t á l e  z �e t e l n� j š í h o  o d c i z e n í  v  m e z i l i d s k ýc h  

vz t a z í c h  u vé s t  t é ž  e t i c k ý  r e l a t i v i s m u s 1.  

 M�ž e m e  s e  p r o t o  s e tk a t  s  ne z o d p o v�d n o s t í  n e j e n  na  n e j r�z n� j š í c h  

m í s t e c h ,  a l e  i  p � i  v ý k o n u  p r o fe s í ,  k de  j e  t o  n e ž á do u c í .  T o  s e  ná m  m�ž e  

p r o j e v i t  i  d o  � i n n os t i  o z na�o va n é  j a k o  p o m á h a j í c í  p r o fe s e .  Z a  

p o m á ha j í c í  p r o f e s e  p � i t o m  p o va ž u j e m e  t a  p o v o lá n í ,  j e j i c hž  o b s a h e m  j e  

s p í š e  p o s l á n í  n e ž  p o u h ý  v ý k o n  p o v o lá n í .  M á m n a  m y s l i  p r á c i  s  l i d m i ,  

p �e s n� j i  �e�e n o ,  s l už b u  l i d e m,  j e ž  b y l a  v  na š í  k u l t u �e  c há p á n a  

p �e d e vš í m  j a k o  s l už b a  b l i ž n í m u .  Ko n k r é t n�  s e  t o  d o t ý ká  p r o fe s í  

v  s o c i á l n í  o b l a s t i ,  dá l e  ve  z d r a v o t n i c t v í  a  v e  š k o l s t v í .  

 V  p o m á h a j í c í c h  p r o fe s í c h  j s o u  h o d n o ty  d� l e ž i t é  z  v í c e  d�v o d� .  

U r�u j í  p o va h u  p r á c e  i  p o va h u  v z t a h u  m e z i  p r a c o v n í ke m  a  k l i e n t e m,  

k o l e g y  i  š i r š í  s p o l e�n os t í .  O b e c n�  l z e  h od n o t y  d e f i n o va t  j a k o  v š e  c o  

� l o v�k  p o va ž u je  z a  v ý z na m n é  a  d� l e ž i t é ,  �e h o  s i  � l o v�k  v á ž í ,  c o  

o v l i v�u je  v ý b� r  v h o d n ýc h  z p� s o b�  ( p r o s t �e d k� )  a  c í l�  j e h o  j e d ná n í .  

H o d n o ta  j e  „ v ý z n a m ( c há p a n ý  j a k o  d� l e ž i t o s t ) p � i p i s o va n ý  v�c e m   

( v  š i r o ké m  s l o va  s m ys l u ) ,  a �  u ž  z  l i d s k é h o  n e b o  n� j a ké h o  o be c n� j š í h o  

h l e d i s k a .  T e n t o  v ýz n a m j e  p � i t o m p o va ž o vá n  z a  r e l e va n t n í  p r o  na š e  

r oz h o d o v á n í  v  o ka m ž ic í c h  v o l by “ .   

 Z á k l a d n í m  h o d no t o vý m  k o nc e p te m  r e l e va n t n í m  p r o  p ra c o v n í k y  

v  p o m á ha j í c í c h  p r o fe s í c h  j e  r e s pe k t  ke  k l i e n t o v i .  O d  n� j  s e  o d v í j í  d a l š í  

p r o fe s n í  h o d n o t y ,  j a k o  j e  n a p � .  i n d i v i du á l n í  p � í s t u p ,  a kc e p t a c e  k l i e n t a ,  

s e be u r�e n í  k l i e n t a ,  d o d rž o v á n í  d i s k r é t n os t i .  

                                                 
1 Etický relativismus obhajuje tezi, podle níž není nic jednoduše moráln� dobré nebo moráln� špatné, nýbrž, že 
vše je moráln� správné pouze pro osobu, spole�nost, morální tradici, epochu nebo n�jaký étos, popírá pravdivost 
morálních výpov�dí, existenci morálních soud�, které by mohly být v��i komukoliv obhajovány. 
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 E t i c k é  u v�d o m�n í  j e  n u t n o u  s o u�á s t í  o d b o r né  p ra x e  s oc i á l n í c h  

p ra c o v n í k� .  S c h o p n os t  a  o d da n o s t  e t i c k é m u  j e dn á n í  j e  z á k l a d n í m  

a s pe k te m  k va l i t y  s l už b y  na b í z e né  u ž i va t e l�m  s l už e b  s oc i á l n í  p r á c e . 2   

 

EEE ttt iii ccc kkk ýýý    kkk ooo ddd eee xxx    sss ooo ccc iii ááá lll nnn ííí ccc hhh    ppp rrr aaa ccc ooo vvv nnn ííí kkk���    vvv    ���RRR    
 

 S o u�á s t í  s p e c i f i c k é  p r o f e s n í  p � í p r a v y  a d e p t�  p o m á ha j í c í c h  p r o f e s í  

j e  t a k  v e d l e  s t a n o ve n é h o  pe n z a  v�d o m o s t í  a  d o v e d n os t í ,  z a h r n u j í c í  

na p � .  v ýc v i k  v  s o c i á l n í  ko m u n i ka c i  s  k l i e n t e m,  r�z né  m e t o d y  

p s y c h o t e r a p i e ,  t a k é  e t i ka ,  j a k o ž t o  v�d a  z a b ý va j í c í  s e   ( v  o b e c n é m 

s l o va  s m ys l u )  m r a v n í m j e d ná n í m v  l i d s k é m s p o l e�e n s t v í .  Z  na š e h o  

p o h l e d u  j e  v š a k  p �e d e vš í m  d� l e ž i t á  t z v .  p r o fe s n í  e t i k a ,  j e ž  a p l i k u j e  

o be c né  e t i c k é  p r in c i p y  na  k o n k ré t n í  p r o fe s n í  � i n no s t .  U r� i t ý m  

s h r n u t í m  z á k l a d n í c h  e t i c k ý c h  p r i n c i p�  p r o  v ý k o n  d a n é h o  p o v o lá n í  j e  

p r á v�  p r o fe s n í  e t i c k ý  k o d e x ,  j e h o ž  z n a lo s t  p � i  v ý k o n u  da n é  p r o fe s e  

z c e l a  p � i r oz e n�  o�e k á vá m e .  

 E t i c k é  k o de x y  s o c i á l n í c h  p ra c o v n í k�  v y d á v a j í  p r o fe s n í  a s o c i a c e .  

V  �e s ké  r e p u b l i c e  v z n i k l a  s p o l e�n os t  s o c i á l n í c h  p r a c o v n ík�  v  r oc e  

1 9 9 0  a  e t i c k ý  k o de x  v y da l a  v  r oc e  1 9 9 5 .   

M e z i ná r o d n í  f e d e r a c e  s o c i á l n í c h  p ra c o v n í k�  b y l a  u s t a ve n a  v  r o c e  1 9 5 6  

v  M n ic h o v� .  

 E t i c k ý  k o de x  s o c i á l n í c h  p ra c o v n í k�  �R 3 v y j a d �u je  r e s pe k t  ke  

k l i e n t�m  a  j e j i c h  s e be u r�e n í  p �e d e v š í m  t í m ,  ž e  s t a v í  na  h o d n o t á c h  

l i d s k ýc h  p r á v  ( b o d  1 . 1 ) ,  j e d i ne�n os t i  � l o v�k a  ( 1 . 2 ) ,  p o t �e b�  

s e be r e a l i z a c e  k l i e n t a  ( 1 . 3 ) ,  v e de n í  k l i e n t a  k  v l a s t n í  o d p o v�d n o s t i  

( 2 . 1 . 1 ) ,  h l e d á n í  m o ž n os t í  j a k  k l i e n t a  z a p o j i t  d o  �e š e n í  p r o b l é m u  

( 2 . 1 . 1 ) ,  a p o d .  K o d e x  o bs a h u j e  z á k l a d n í  h o d n o t y  p r o fe s e .  D á vá  t a k  

ve �e j n o s t i  na j e vo ,  ž e  p r o  s o c i á l n í  p r a c o v n í k y  j s o u  e t i c k é  i m p l i k a c e  p � i  

p r á c i  s  t�m i ,  k t e r ý m  s l o už í ,  d� l e ž i t é .  Ve �e j n o s t  a l e  i  z á j e m c i  o  s o c i á l n í  

p r á c i  s i  t a k  o z �e j m í  p o s l á n í  p r o f e s e  i  t o ,  j a k  p ra c o v n íc i  c h á p o u  s a m i  

s e be .  C o  vš a k  v  k od e x u  ne n a j d ou ,  j e  ve d e n í  ve  s p e c i f i c k y  

p r o b l e m a t i c k ýc h  s i t ua c í c h ,  k d e  s e  d e t a i l y  l i š í  p � í pa d  o d  p � í p a d u .  

                                                 
2 Ne�asová, M. Respekt ke klient�m na praktickém p�íklad�. Sociální práce, 2004/4,  s. 39-40. 
3 URL http://sspcr.unas.cz  [cit.2007-05-7] 
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K o d e x  ne m�ž e  b ý t  p �e s n o u  k uc h a �k o u ,  p o d le  n í ž  b y  s o c i á l n í  p r a c o v n í k  

be z m y š l e n k o v i t�  j e d n a l  –  ne m� l  b y  p r o s t o r  p r o  v l a s t n í  ú s u de k   

a  r o z h o d o vá n í  a  e t i c ká  d i m e n z e  b y  s e  z  j e h o  j e d n á n í  n u t n�  v y t r a t i l a . 4   
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SSSoooccciiiááálllnnnííí    ppprrráááccceee   pppooo   rrroooccceee   111999888999   
KKK aaa mmm iii lll aaa    ŠŠŠ iii ššš kkk ooo vvv ááá    
   
M e z i  p r v n í  s o c i á l n í  p r o b l é m y ,  k t e r é  p � i n á š e l a  z m�n�ná  s p o l e�e ns k á  

s i t ua c e ,  pa t � i l y  n e s k r ý va n á  p r o s t i t uc e ,  p o t �e b a  z a� l e n�n í  t i s í c�  v�z��  

p r o p uš t�n ýc h  p o  a m n e s t i i  z  v ý k o n u  t r e s t u ,  be z d o m o ve c t v í  a  m i g r a c e  

u p rc h l ík�  p �e s  na š e  úz e m í  na  Z á p a d .  V y v s t á v a l a  p o t �e ba  p o m o c i  

ž e n á m,  k t e r é  k  ná m  b y l y  z a v l e�e n y  a  z n e už í vá n y  s e x uá l n í m  

p r�m y s l e m ,  o b� t e m n á s i l í ,  z n e už í va n ý m  a  z a n e d bá v a n ý m  d� t e m,  

d r o g o v�  z á v i s l ý m , l i de m  z á v i s l ý m n a  h ra c í c h  a u t o m a te c h ,  a l e   

i  r e pa r t i o va n ý m  m e n š i n á m  �e s k é h o  o b y va t e l s t va .  

 H la v n í m i  i n o v a�n í m i  t r e n d y  b y l y  v  de v a d e s á t ý c h  l e t e c h  s na h a   

o  de i n s t i t u c i o n a l i z a c i  s o c i á l n í c h  s l už e b ,  t j .  v y t v á �e n í  a l t e r n a t i v  

k  t r a d i�n í ,  v� t š i n o u  ú s t a v n í  p é� i ,    a  m a s iv n í  n á s tu p  n e s t á t n í c h  

o r ga n i z a c í  ( c í r k e v n íc h   i  ne c í r k e v n íc h )  d o  s oc i á l n í  pé�e .  N o v in k o u  

b y ly  i  n e p r o fe s i o n á l n í  s oc i á l n í  s l u ž b y  p os k y t o va n é  d o b r o v o l n í k y .  P o  

r oc e  1 9 8 9  vz n i k l y  t i s í c e  ne v l á dn í c h  o r ga n i z a c í ,  k t e r é  s e  z a m� �u j í  n a  

s o c i á l n í  a  z d r a vo t n í  p r o b l é m y  a  v y t vá �e j í  a l t e r n a t i v y  k  t r a d i�n í m  

f o r m á m  s oc i á l n í  p r á c e .  P ra c u j í  v  n i c h  s o c i á l n í  p r a c o v n íc i ,  m n o z í  h n e d  

p o  u k o n�e n í  s t u d i a ,  n�k d y  i  a b s o l ve n t i  s t �e d n í c h  š k o l  z  d o b y  p �e d  

r o ke m  1 9 8 9 .  M e z i  s t á t n í m  a  ne s t á t n í m  s e k t o re m  s o c i á l n í c h  s l už e b  

vz n i k l o  na  p o�á t k u  d e va d e s á t ý c h  l e t  po c h o p i t e l n é  n a p� t í ,  k t e r é  s e  

p os t u p n�  z m í r�u j e ,  j a k  s e  n o v�  v z n i k l é  o r g a n i z a c e  j a s n� j i  p r o f i l u j í    

a  p �e s v�d�u j í  o  n u t n os t i  k o o pe r a c e .  
                                                 
4  Matoušek, O. Metody a �ízení sociální práce. Praha: Portál, 2003, s. 41-2. 
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 Z c e l a  n o v o u  o b l a s t í  s oc i á l n í  p é�e  s e  s t a l y  t z v .  a l t e r n a t i v n í  t r e s t y   

a  a l t e r na t i v n í  p os t u py  t r e s t n í h o  � í z e n í .  S o u d y  z a�a l y  z � i z o va t  f u n kc i  

t z v .  p r ob a�n íc h  p ra c o v n í k� ,  j i m ž  j s o u  s m� �o vá n y  ú k o n y  s o u v i s e j í c í  

s  n á v r he m  t�c h t o  p os t u p�  a  k o n t r o l o u  j e j i c h  r e a l i z a c e .  

 Z v ý š e n á  k r i m i n a l i t a ,  a l e  i  j i n é  z n e p o k o j u j í c í  s o c i á l n í  j e v y ,  k t e r é  

p r o vá z e j í  ka ž dé  o b d o b í  s o c i á l n í  a n o m i e ,  v y v o lá v a j í  i  n u t n os t  h l e da t  

n o vé  p � í s t u py  v  s o c i á l n í  p r á c i .  

 Z á j m y  p r o fe s i o n á l�  v  �R há j í  S p o l e�n os t  s oc i á l n í c h  p ra c o v n í k�   

a  K o m o r a  s oc i á l n í c h  p ra c o v n í k� .  V  s o c i á l n í  o b l a s t i  p� s o b í  i  �a d a  

o r ga n i z a c í  s d r u ž u j í c í c h  i n s t i t uc e  s t e j né h o  t y p u  ( n a p � .  As o c i a c e  l i n e k  

d�v� r y ,  A s oc i a c e  o b�a ns k ýc h  p o r a de n ,  a t d . )  ne b o  s d r už u j í c í c h  j e j i c h  

p �e d s t a v i t e l e  ( n a p � .  A s o c i a c e  �e d i t e l�  d o m o v�  d�c h o d c� ) .  T y t o  

s p o l e�n o s t i  f o r m u l o v a l y  p r o  s v o u  � i n n os t  p r a c o v n í  p r a v i d l a   

a  v  s o u�a s n os t i  s e  s t a l y  pa r t ne r y  s t á tn í  s p rá v y  p � i  t v o r b�  z á k o n� ,  

c e l o s t á t n�  p l a t n ý c h  s t a nd a r d�  s o c i á l n í  p r á c e  a  p r a v i de l  a k re d i t a c e  

s o c i á l n í c h  s l už e b .  

   

--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---    

  

KKKdddeee   mmmááá   kkkooonnn��� iiittt   ppprrráááccceee   sss   bbbiiiooolllooogggiiiccckkkooouuu   
rrrooodddiiinnnooouuu???   
   

MMM ggg rrr ...    DDD aaa lll iii bbb ooo rrr    KKK ��� eee ppp sss kkk ýýý    

 Ze všech stran m�žeme nyní slýchat,  jak je d�ležitá práce s biologickou 

rodinou, i  když nastávají  velmi výrazné problémy ve výchov�  d� tí .  V žádném 

p�ípad�  nechci polemizovat s t�mito názory. Vždy�  kdo jiný by se m� l  o své 

d�t i  starat než vlastní, tj .  biologická rodina? Chci se jen pod� lit  o zkušenosti,  

které jsem získal po dvacet let , kdy pracuji  v d�tském domov� .  

 Jako první a hodn�  d� ležitý problém vidím v tom, že sociální 

pracovníci v terénu nepracují  tém��  nijak s problémovou rodinou. Z�ejm�  

k tomu nemají podmínky. Nejsem kompetentní hodnotit  jejich práci, ale vím, 

že v civilizovaných zemích je po�et problémových rodin na jednoho terénního 

pracovníka mezi 30 až 70. Pokud se nemýlím, po�et živých spis�   
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(tzn. klient� ,  kte�í  pot�ebují  stálou a souvislou pé� i  v terénu) se pohybuje u 

nás od 100 až do 250. P�itom jsou rodiny, které by pot�ebovaly kontakt 

s terénním pracovníkem i n�kolikrát do týdne. B�há mi mráz po zádech 

z toho, kolik pen�z se rozplyne z nejr�zn�jších projekt�  v po�í ta�e, 

notebooky, pronájmy, cestovné. Miliony? Miliardy? Na práci s rodi�i ,  kte�í  se 

neumí starat o své d� ti ,  však peníze nejsou! Hr�za!  

 Druhý problém vidím v tom, že n� jak zapomínáme na d� lení 

problémových rodin ve vztahu k pé�i  o d� ti  – na ty, co se necht�jí  starat,  ty, 

co nemohou a ty, co to neumí. Podle mého názoru necháváme �asto velmi 

velký prostor rodi�� ,  kte�í  se necht� jí  o své d�ti  starat.  Do poslední chvíle 

jim ustupujeme, do poslední chvíle jim d� láme pomyšlení.  Nebereme v úvahu, 

že jejich d�tem ujíždí vlak – budou mít ned�stojné d�tství,  nebudou mít 

vzd�lání a nebudou mít sociální zázemí v dosp�losti .  P�ed sv�tem a zvlášt�  

EU však budeme mít daleko lepší kredit  – budeme mít mén�  d�t í  v ústavní 

pé�i .  D�ti  z t�chto rodin �asto nechodí �ádn�  do školy, nemohou se pak 

v�novat studiu, nemají možnost rozvíjet talent,  jsou �asto vy�le�ovány 

z kolektiv�  vrstevník� .  Práva rodi��  hájíme – a co práva d�tí? 

 Kde tedy má kon�i t  práce s biologickou rodinou? Jak dlouho má mít 

biologická rodina na to, aby za�ala plnit �ádn�  své funkce, zvlášt�  v��i  svým 

d�tem?  

 Ze zkušenosti  vím, že malé procento biologických rodi��  se za�ne  

o d� ti  �ádn�  starat.  D� ti  pak kon�í  v ústavech, v�tšinou natolik poznamenané, 

že se nedostanou do náhradních rodin. 

Konkrétní p�ípad I: 

Nad rodinou, která m�la postupn�  8 d�tí ,  z nichž 5 bylo v náhradních 

rodinách, byl dohled OSPOD od r.  1983 !!! Poslední dv�  dcery se dostaly do 

diagnostického ústavu v 16, resp. 15 letech. D�vod? Nechodily do školy 

cca 4 m�síce, m� ly velké výchovné problémy, osobnostn�  byly tak narušeny, že 

nemohly ani do b�žného d�tského domova. Skon�ily ve výchovném ústavu. 

Tak si p�edstavujeme podporu biologických rodin. Toto chceme? Nakonec 

ješt�  uslyšíme z úst ministr�  vnitra a práce a sociálních v�cí,  že práv�  proto, 

že byly ony dívky v ústavní pé� i ,  páchaly trestnou �innost.  Ústav nebyl navíc 

schopen je p�ipravit  na samostatný život,  nezapadly do spole�nosti.   

Konkrétní p�ípad II: 
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V rodin�  bylo 6 d�tí ,  nejstarší bylo 15 let,  nejmladšímu 6 let.  Nejstarší t� i  

sourozenci utekli  z domu, pon�vadž se doma nedalo žít  – d�t i  nem� ly co jíst ,  

doma byl nepo�ádek, zápach, alkoholismus obou rodi�� .  OSPOD a soud  

ponechal t�i  menší d�t i  v pé�i  rodi�� .  D�vod? Aby m� li  rodi�e motiv 

k náprav� .  Jak to bylo dál,  snad nemusím ani psát.  Po dvou letech mladší d�ti  

skon�ily rovn�ž v ústavní pé�i .  Mezitím si matka po�ídila miminko, které dala 

k adopci.  To nedávno op�t  zopakovala. T� i  menší d� ti ,  pokud by se dostaly do 

domova hned, mohly být v náhradní rodin� .  V dob� ,  kdy jim už bylo 12,11  

a 8  let  se to již nepoda�ilo.  

Dnes rodi�e už v�bec nejezdí,  nepíší,  d�ti  tam necht�jí .  Co bude dál? 

Takový pr�b�h jsme o�ekávali.  Jen na naše slova nikdo nedal.   

Konkrétní p�ípad III: 

Dívenka ve v�ku 7 let k nám byla umíst�na z rodiny, kde oba rodi�e požívali 

nadm�rn�  alkohol,  partner matky byl navíc agresor, který bil  matku i  onu 

dívku. Matka zpo�átku jezdila za dcerou, hovo�ila o tom, že se odst�huje od 

druha. Místo slib�  za�ala pít i  matka. Po�ídila si  navíc s druhem dít� .  V té 

dob�  bylo jasné, že to nem�že dob�e dopadnout. Avizovali  jsme budoucí 

problémy. Dívka ob�as zajela dom� .  Nebyla však vítána. V té dob�  odmítla jít  

do náhradní rodiny, do které již pravideln�  jezdila. Druh matky p�išel kv�li  

alkoholu nakonec o práci i  bydlení.  Výsledek? Starší dceru jsme vychovali  

a za�adili do spole�nosti .  Mladší dcera k nám byla umíst�na nedávno. Matka 

s otcem jsou bezdomovci,  degradované osobnosti  závislé na alkoholu. 

Op�t  p�ípad, kdy bylo naprosto zbyte�né držet d� ti  v rodin�  alkoholik�  bez 

v� le po náprav� .  Mladší dcera mohla být dávno jako malá umíst�na v NRP.  

 Pokud máte pocit ,  že je to jen pár ojedin� lých p� ípad� ,  tak jste na 

velkém omylu. Mohu jmenovat další  p�ípady – stejn�  ot�esné. 

Budeme i nadále hlásat spolu s „odborníky“ – „Lepší špatná rodina než 

ústav“, „Biologická rodina má právo….“ apod.? Nevím, jak vy. Já ne! 

 

iii nnn fff ooo rrr mmm aaa ccc eee    ooo    aaa uuu ttt ooo rrr ooo vvv iii :::  
Mgr. Dalibor K�epský je �editelem D� tského domova a Školní jídelny 

v Olomouc, U sportovní haly 1.   

   

--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---    
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NNNeeepppooodddccceee���uuujjjttteee   pppeeedddaaagggooogggiiiccckkkééé   vvvzzzddd��� lllááánnnííí    
vvv   ppprrráááccciii    sssoooccciiiááálllnnníííhhhooo   ppprrraaacccooovvvnnníííkkkaaa   
   
MMM ggg rrr ...    DDD aaa lll iii bbb ooo rrr    KKK ��� eee ppp sss kkk ýýý    

Vážení studenti!  

 

P�i  workshopech i  exkurzích ,  které jsme s kolegy p�ipravili  pro vás 

v rámci projektu, vám a vašim spolužák�m kladu otázku a zjiš�uji,  jaké práci 

se v budoucnu chcete v�novat.  Na vybranou máte p�t  možností:  

a) pedagogické práci ve škole nebo školském za�ízení (školy, d�tské 

domovy, výchovné ústavy apod.),  

b) pedagogické práci v sociálním za� ízení (ÚSP, domovy d�chodc�  

apod.),  

c) sociální práci ve školách nebo školských za�ízeních, 

d) sociální práci v sociální oblasti ,  

e) jiné sociální práci.  

          Zna�ná v�tšina z vás udává možnost c) a d),  malé množství z vás udává 

možnost b),  mizivé procento pak možnost a).  Pár jedinc�  není rozhodnuto  

a udává možnost i  za e).  

 Možná je to tím, že jsem absolventem pedagogické fakulty UP, vždy 

jsem cht�l  pracovat jako pedagog, p�ání se mi splnilo a s trochou smutku 

vnímám, že v�tšina z vás se až tak moc pedagogické práci v�novat nechce.  

 T�m, kte�í  mají  prostudované p�ípadové studie, které jsem zpracovával 

z mé praxe já, chci p�ipomenout, t�m, co je ješt�  nestudovali ,  chci sd� lit ,  že 

jen velký naivka si  m�že myslet, že se v práci sociálního pracovníka nesetká 

s pedagogickou prací.  Nejen s ní,  ale vzpomene si  na základy speciální 

pedagogiky, psychologie i  jiných obor� .  V p�ípadových studiích to zd�raz�uji  

a dokládám na konkrétních kasuistikách. 

 Pokud sociální pracovník není kovaný i  v pedagogice a psychologii, 

nem�že dob�e vykonávat svou práci sociálního pracovníka. 

 U �ady z vás mám totiž pocit ,  že se svým zp�sobem vyhýbáte této 

myšlence, že se v�nujete spíše té sociální práci a pedagogiku berete jako 

druho�adou (možná i  podv�dom�).  Pokud se mýlím, pak je to pro nás jen 
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dob�e. Zcela ur�it�  se ale najdou jedinci,  kte�í  svou pracovní budoucnost 

vnímají práv�  tak, jak jsem nastínil.  Pedagogická fakulta ví moc dob�e, pro�  

spojila sociální práci s pedagogikou. I ve sv� t�  se to již dávno ví.  Proto 

existují  v jiných „sociální pedagogové“. 

 Zkusme si vyjmenovat pár konkrétních pracovních míst v oblasti  

sociální práce, kde si  ukážeme, že bez pedagogiky a psychologie se 

neobejdete.  

a) Sociální pracovnice na m�stském ú�adu �i  magistrátu na odd� lení 

OSPOD (orgánu  sociáln�  právní ochrany d� tí)  – musí denn�  jednat 

s rodi� i  d� tí ,  m� la by získat d�v�ru rodi�� ,  musí v�d� t ,  jak vést 

rozhovor, znát základy obecné didaktiky, pedagogické postupy, bude 

navšt�vovat d�ti  v ústavech, bude s nimi vést rozhovor, musí mít jejich 

d�v�ru, musí um�t  p�edvídat,  musí v�d�t  o specifikách práce se 

zdravotn�  postiženými, pon�vadž �ada klient�  bude pat� it  do této 

skupiny lidí, atd. 

b) Sociální pracovnice  ve školském za�ízení pro výkon ústavní nebo 

ochranné výchovy  – p�ichází do styku s d� tmi denn� ,  musí rovn�ž 

v�d�t ,  jak s d�tmi jednat,  jak jim radit ,  mít jejich d�v�ru, jednat 

s rodi� i ,  n�kdy i ve vypjatých situacích, spolupracovat s nimi, 

oznamovat jim i nep� íjemné v�ci,  bude jim muset radit, tzn. u� it  je 

apod. 

c) Sociální pracovnice v domov�  d�chodc�  nebo ÚSP  – je na tom velmi 

podobn� .  Ke klient�m se p�idávají  jejich zákonní zástupci, se kterými 

musí �ešit  �adu problém� .  Zde musí být znalá i  pedagogiky a 

psychologie v práci se seniory, která má velká specifika. 

d) Sociální pracovník v terénu (streetworker, pe�ovatel apod.)  – op�t  musí 

mít poznatky ze speciální pedagogiky a psychologie. 

 

        Mohli bychom asi pokra�ovat a hledat další  formy zam�stnání 

sociálního pracovníka.  Garantuji  vám, že ve všech bychom zjistili ,  že ta 

pedagogika psychologie je nutná. 

    Je velká škoda, že sociální pracovník odchází ze svého místa, protože 

ho práce možná nebaví,  nesta�í  na ni,  nep�ináší mu uspokojení.  Zcela jist�  

je to alespo�  v n�kterých p�ípadech tím, že podcenil pedagogicko 
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psychologickou p�ípravu na své povolání.  Možná ani neumí odhalit ,  co mu 

vadí. Je to stejné, jak když si nap� .  výborný biolog myslí , že bude 

výborným u�i telem biologie. Ta biologie nesta� í .  

 

    Záv�rem bych vás cht� l  poprosit ,  abyste nevynechali žádnou 

z možností  se setkávat s pedagogikou a psychologií .  Ve všech formách – 

kurzech, seminá�ích, výuce apod. A�  už to bude v rámci studia nebo p� i  

praxi v dalším vzd� lávání.  Bu	 te si v�domi toho, že vzd�lání ur� it�  

nekon�í  vysokoškolským diplomem. Pracovníci v našem domov�  se 

vzd�lávají celou svou pedagogickou praxi.   

    V praxi pot�ebujeme komplexn�  vzd�lané lidi. Pro takové budou vždy 

dve�e k zam�stnání otev�ené. Ve svém profesním r�stu nezatracujte 

„neatraktivní místa“. I  tato zkušenost se vám pozitivn�  vrátí.  V��te mi, 

vím co �íkám. 

 

    T�šíme se na vás a držíme vám palce. 

Mgr. Dalibor K�epský, �editel D�tského domova v Olomouci    

 
iii nnn fff ooo rrr mmm aaa ccc eee    ooo    aaa uuu ttt ooo rrr ooo vvv iii :::  
Mgr. Dalibor K�epský je �editelem D� tského domova a Školní jídelny 

v Olomouc, U sportovní haly 1.   

 
   

--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---    

  
 

KKKrrriiitttiiikkkaaa   ooommmbbbuuudddsssmmmaaannnaaa   nnneeebbbyyylllaaa   vvv   ppp��� ííípppaaaddd���    
ddd���tttssskkkýýýccchhh   dddooommmooovvv���    nnnaaa   mmmííísssttt��� 
   

MMM ggg rrr ...    DDD aaa lll iii bbb ooo rrr    KKK ��� eee ppp sss kkk ýýý    

   

Vážení studenti ,  nevím kolik z vás se m� lo možnost seznámit se s materiálem, 

který nese název: 

Ve�ejný ochránce práv, Stanoviska 2, Rodina a dít�  
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Materiál byl zpracován JUDr. Otakarem Motejlem, Mgr. Ivou �ernou,  

Mgr. Klárou Panovskou a Mgr. Petrou Matyášovou. Vydala ho Kancelá�  

ve�ejného ochránce práv k zajišt�ní zákonné povinnosti  ve�ejného ochránce 

práv soustavn�  seznamovat ve�ejnost se svou �inností  a s poznatky, které z ní 

vyplynuly. Rok vydání 2007, tisk a distribuci zajiš�ovala firma ASPI, a.s.,  

Praha. Tento materiál je ve�ejn�  p�ístupný i  na internetových stránkách 

Kancelá�e ombudsmana. 

 Ombudsman v kapitole Ústavní výchova a ochranná výchova upozor�uje 

na nedostatky, které zjistil  p�i  svých kontrolách ve školských za�ízeních pro 

výkon ústavní a ochranné výchovy. Ve všech bodech, ve kterých kritizuje 

nedostatky, se s ním musíme shodnout ve správnosti  názor� .  Jen ne�ekl 

ve�ejnosti ,  kde �erpal ony špatné zkušenosti .  Nám to �ekl na seminá�i  

Federace d�tských domov�  �R, který se konal v listopadu 2007 v Olomouci.  

Ve t�ech za�ízeních pro výkon ochranné výchovy (výchovných ústavech), 

z toho jednom za�ízení pro d� ti  a mládež s extrémními poruchami chování.  

Jak už bývá u nás zvykem, tyto zkušenosti  ú�edníci zobecnili ,  takže 

výsledkem je, že v d�tských domovech se d� jí  dále popisovaná bezpráví na 

d�tech. Ve�ejnost je tak matena. B�há mi mráz po zádech, co si  myslí  laik, 

když si takovou zprávu p�e�te.  

 Ve zpráv�  se do�teme, že biologickým rodinám bráníme v pln�ní 

poslední funkce, které je p�i  vytvo�ení adekvátního prostoru schopna. 

Pravidla v našem domov�  jsou jasná: 

- Rodi�e mohou navštívit  dít�  kdykoliv. Pokud se ohlásí p�edem, 

garantujeme mu, že bude dít�  v domov� .  

- Podporujeme návšt�vy d�tí  u rodi�� .  Až na výjimky (v našem p� ípad�  

asi  3 za 15 let)  ctíme doporu�ující stanovisko sociální pracovnice 

OSPOD z místa bydlišt� .  

- P�i  návšt�v�  rodi�e mohou za d�tmi i na pokoj,  mohou jí t  s d�tmi 

kdykoliv ven.  

- S mnoha rodi�i  konzultujeme školní prosp�ch dít�te,  výchovné 

problémy, školní úsp�šnost,  zapojení do zájmových aktivit  apod. 

- St�ední školy pokládáme za samoz�ejmé vybírat s rodi�i ,  rovn�ž tak 

�ešit odklad školní docházky, event. zm�nu školy. 
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- Každý rodi�  od nás dostává letá�ek, kde jsou zachycena základní 

pravidla spolupráce, jsou tam uvedena práva i povinnosti  rodi��   

a �editele DD. 

- Za samoz�ejmé považujeme odesílání pošty d� tí  rodinným p�íslušník�m 

na náklady domova. 

- D� ti  mohou telefonovat rodi��m z DD i na mobily na náklady DD  

(v tomto p�ípad�  regulujeme únosnou délku hovoru). 

 

Dalším kritizovaným momentem je údajné nahrazování rodiny v DD, 

suplování funkcí rodiny apod., užívání terminologie „rodina“, „rodinka“ v DD 

apod. Je možné, že v n�kterých domovech se o to snaží.  My ale víme, že je to 

tém��  nemožné. Každopádn�  to není správné a my to ned�láme. D�tem 

bychom d� lali zmatek v hlav� .  Vždy�  úkolem ústavní pé�e je:  

1. vrátit  dít�  do své biologické rodiny, 

2. pokud to nejde, najít  mu náhradní rodinu, 

3. pokud nejde ani to, vychovat z n�ho �lov�ka, který bezkonfliktn�  

zapadne do spole�nosti.  

O vytvá�ení nové rodiny, nahrazování apod. se podle mého názoru nedo�tete 

v žádné z koncepcí práce d�tských domov� .  

 

 Právem ombudsman kritizuje bodovací systémy, žeb�í�ky, po�adí apod. 

mezi d�tmi. Toto možná bylo praktikováno v d�tských domovech p�ed deseti   

a více lety. Je to dávná minulost a �ŠI již dávno kontroluje p�ípadné 

porušování nastavených zásad.  

 V DD se pracuje s d�tmi výhradn�  individuáln� ,  každé dít�  má sv�j  

program rozvoje osobnosti.  

 Opat�ení ve výchov�  jsou jasn�  dána zákonem 109/2002 Sb.  

a nep�ichází v úvahu, že je dít� ti  ukládáno opat�ení jiné. I  když o vhodnosti 

zákonem daných opat�ení by se dalo dlouze polemizovat.  Ale v žádném 

p�ípad�  v d�tských domovech netrestáme d� ti  nap� .  za špatný prosp�ch tím, že 

nesmí jet  dom� ,  nebo že dom�  m�že jet  až po nasbírání ur� itého množství 

bod� .  Nikdy nejsou používána práva d�tí  jako výchovná opat�ení.   
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 Kritizované nerespektování dít�te jako osobnosti se t�žko m��í   

a posuzuje. Jsou ale indikátory, které jsou ur�itými indiciemi, které mohou 

vypovídat o úrovni respektování osobnosti dít�te.  Možná to m�že být fakt,  že 

46 d�tí  chodí v našem DD celkem do 17 škol.  O možnosti  výb�ru školy, 

studijního oboru �i  typu školy asi nikdo nepochybuje. Rovn�ž existence 

samostatného bydlení a chrán�ného bydlení leccos vypovídá.  

 T�žko m��itelné jsou samoz�ejm�  rozhovory s d�tmi, užívané 

argumenty, vyžadování kritizované tupé poslušnosti,  bezmyšlenkové 

pod�izování se v�li  vychovatel�  apod. Snažíme se vše d�tem p�edem 

vysv�tl it ,  p�iblížit jim problém z n�kolika stran pohledu apod. Rozhovory 

s d�tmi v malých skupinkách � i  individuáln�  jsou naprostou samoz�ejmostí . 

M�žeme se pochlubit  tím, že máme svou psycholožku, která je kmenovou 

pracovnicí DD a která má vysoký odborný a lidský kredit  mezi d� tmi i  mezi 

ostatními pedagogy. 

 

 Nedovedu si  p�edstavit  ješt�  kvalitn�jší  podporu vzd�lávání našich d�tí .  

Po možnosti  zvolit si  školu mohou využít  dou�ování v cizích jazycích, 

matematice, chemii a fyzice. Mohou využívat jazykové školy, ale zejména 

vzd�lávacích aktivit ,  které jim nabízí �ada nadací a spole�ností.  Ne náhodou 

máme 9 d� tí  na maturitních oborech SŠ a jednoho vysokoškoláka. 

 

 Nenajdete u nás striktní dodržování denního režimu. Ctíme 

individuality d�tí .  Ve volné dny nemáme budí�ky, respektujeme u d�tí  

rozdílná �asová období na p� ípravu do školy, volno na kamarády a zájmovou 

� innost.  D� ti ,  které toho jsou schopny, si  organizují denní režim vícemén�  

samy. 

 

 O neumož�ování sociálního kontaktu našim d�tem snad nelze uvažovat.  

Kamarádi k nám chodí denn� ,  a to i  na pokoje d� tí ,  do kroužk�  v DD, dokonce 

ve dvou p�ípadech jsme je vzali  i  na prázdninovou akci.  D�ti  b�žn�  chodí do 

rodin kamarád�  a spolužák� ,  setkávají  se na h�išti ,  zájmových útvarech mimo 

domov (kterých je v Olomouci naprostý dostatek) apod.  

 Krátkodobé pobyty u rodi��  pokládáme za samoz�ejmost v�etn�  jejich 

podpory. Jen v p�ípad� ,  že se nám jeví náhradní rodina vhodn�jší,  pracujeme 
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aktivn�  na náhradní rodinné pé�i .  Ve t�ech p�ípadech jsme v posledních  

10 letech nedoporu�ovali  pobyty d� tí  u rodi�� ,  kontakt�m rodi��  s  d�tmi jsme 

ale nebránili!  

 P�i  diskutabilní možnosti  návratu dít� te do své biologické rodiny 

užíváme ve spolupráci s OSPOD p�ed návrhem na zrušení ústavní výchovy 

podmín�né propušt�ní, chcete-li  opakovan�  prodlužované pobyty d�tí  v rodin�  

i  b�hem školního roku. Rodi�e, dít�  i  OSPOD si m�že vyzkoušet,  jaká asi 

bude pravd�podobnost dobrého fungování rodiny. Máme s t ím velmi dobré 

zkušenosti.  

 

 Kamerový systém nikdy v DD nebyl,  není a nebude.  Snižování lidské 

d�stojnosti  kontrolami p�i  hygien�  d�tí ,  osobních prohlídkách apod. 

nep�ichází v úvahu. Porušování l istovního tajemství jsme se nikdy 

nedopustili .  

 

 D� ti  p�esn�  ví ,  kam a jak si  m�žou st�žovat.  Na ve�ejné nást�nce mají 

telefonní � ísla na své sociální pracovnice OSPOD, na Kancelá�  ve�ejného 

ochránce práv, státního zástupce, �eskou školní inspekci a Linku bezpe�í .   

 

 Izolace dít�te z jakéhokoliv d�vodu – p�i  p�íjmu do DD, nemoci, 

káze�ských problémech apod. nebyla nikdy v DD praktikována.  

 

 Zákonní zástupci d�tí  jsou vždy informování o léka�ských zákrocích, 

hospitalizacích a skute�nostech, které mají závažn�jší charakter.  Nikdy 

nejsou obcházena práva zákonných zástupc� ,  a to ani v p�ípadech, kdy sehnat 

je je velmi složité.  Výjimku tvo�í  akutní záležitosti ,  kdy hrozí nebezpe� í  

z prodlení.  

 

Na záv�r musím konstatovat,  že dodržování všech práv a zásad,  

o kterých byla �e� ,  nelze v za�ízeních, kde žijí  d�t i  a mládež s vážnými � i  

extrémními poruchami chování.  Možná mé tvrzení vyvolá nevoli  mezi laickou 

i  odbornou ve�ejností ,  ale dodržování všech práv a svobod by ani nebylo 

správné. Pokud n�kdo omezuje práva a svobodu druhých, je naprosto 
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legitimní, aby byla v n�kterých p�ípadech a po ur�itou dobu i  jemu tato práva 

a svobody upírány. Pokládám to správné a výchovné. 

   
iii nnn fff ooo rrr mmm aaa ccc eee    ooo    aaa uuu ttt ooo rrr ooo vvv iii :::  
Mgr. Dalibor K�epský je �editelem D� tského domova a Školní jídelny 

v Olomouc, U sportovní haly 1.   

 

  ----------------------------------- -------------------------------------- 

  
 

DDD���tttssskkkééé   dddooommmooovvvyyy   aaa   jjjeeejjjiiiccchhh   vvviiinnnaaa   nnnaaa   
nnneeeúúússsppp���šššnnnééémmm   zzzaaapppooojjjeeennnííí   ddd���tttííí    dddooo   
sssaaammmooossstttaaatttnnnéééhhhooo   žžžiiivvvoootttaaa   
   

MMM ggg rrr ...    DDD aaa lll iii bbb ooo rrr    KKK ��� eee ppp sss kkk ýýý    

 

V poslední dob�  je �asto diskutovaná otázka deistitucionalizace d� tských 

domov� ,  zam��ení na práci s biologickou rodinou a v�tší  podpora p�stoun� .  

Zárove�  jsou d� tské domovy napadány a kritizovány – dnes už prakticky 

kýmkoliv. Jedno mají ti to lidé spole�ného. Bu	  jsou duševn�  nemocní, lobují 

za konkuren�ní varianty pé�e (kdy jde p�edevším o peníze) nebo problematice 

nerozumí, ale, jak už je u nás zvykem, do všeho mluví,  všude byli  nejmén�  

dvakrát,  od všeho mají klí�e, a proto spl�ují tu nejvyšší kvalifikaci pro svá 

tvrzení. Ve�ejnost je nejen matena, ale už i  varována p�ed d�tskými domovy. 

Cílem kritik�  je vyd�sit  l idi d� tskými domovy. Domovy tak dostávají nálepku 

ústav� ,  ve kterých jsou d�ti  ponižovány, je pošlapávaná jejich d�stojnost,  

jsou frustrovány a nemohou se vyvíjet.  

 Mám jednu zásadní otázku na ve�ejnost.:  „Kolik d�tí  z b�žné populace 

je schopno v 18 letech postavit se na vlastní nohy, odst�ihnout se od 

podpory vlastní rodiny a za� ít  žít  samostatný život?“ P�ipomínám, že 

máme na mysli  stav, kdy dít�  odchází s kufrem oble�ení a 15.000,- K�  od 

rodiny. Musí si zajistit  práci,  bydlení,  léka�e, ú�et v bance, platby za byt atd. 

atd. – máme asi všichni p�edstavu, co vše je pot�eba ud�lat .  Vzpomenete si  na 

své osmnácté narozeniny? Já si  na n�  vzpomínám. A v��te mi, byl jsem 
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schopen jen hovo�it  o svých plánech – v�tšinou naivn�  a nerealisticky. Byl 

jsem ve t�etím ro�níku gymnázia, o život�  jsem toho v�d�l  pramálo. P� itom 

rodina fungovala bezchybn� ,  m� l  jsem s bratrem své povinnosti,  pomáhali 

jsme v domácnosti ,  rodi�e jsou vzd�laní lidé, matka dokonce pedagog. Pokud 

na svou otázku odpovím za sebe a použiji  pustý odhad, pak tipuji  5 %, tedy 5 

lidí ze sta by to ustálo. Jen a�  se nenecháte splést p� ípady, kdy osmnáctiletý 

� lov�k odchází z domu a bydlí  s p�í telkyní, p�ítelem nebo samostatn� .  

V mnoha takových p�ípadech ovšem rodi�e platí  podnájem, p�ispívají  n�jakou 

�ástkou na studia, platí  ob�dy v menze, d�ti  dostávají  od rodi��  oble�ení,  

dárky, mnohdy jim rodi�e spo�í  apod. Tyto p� ípady jsou n�co jiného. Možná  

i  t�ch odhadovaných 5 procent je hodn�  optimistických. 

 Ve�ejnost je ovšem ministrem vnitra, ministrem práce a sociálních v�cí,  

Fondem ohrožených d�t í  a n�kdy i ombudsmanem vyd�šena, že d� tské 

domovy nep� ipravily dostate�n�  d�ti  na samostatný život.  Jaká že to je 

troufalost a nehoráznost.  V t�ch domovech snad zam�stnanci nic ned�lají ,  d�ti  

nic nenau� í ,  to je jen samý výlet a sponzorský dar a po�ádnou práci vid�t  

není. Oba jmenovaní minist�i  p�islíbili ,  jak se na to podívají.  Už se t�šíme. 

 Pokud jde o to pošlapávání práv d� tí  a p�ípadné ponižování,  pak mohu 

s �istým sv�domím �íci , že v žádné rodin� ,  kterou znám, nejsou dodržována 

práva d�tí  tak jako v d�tském domov�  (alespo�  v tom našem). Pro ty,  

co neznají právní normy, kterými se práce d�tských domov�  �ídí, uvádíme: 

a) vnit�ní �ád DD podléhá schválení místn�  p� íslušným d� tským 

diagnostickým ústav�m, 

b) vnit�ní �ád DD podléhá pravidelné kontrole ze strany státního zástupce, 

který co 3 m�síce chodí do domova na kontroly, 

c) vnit�ní �ády jsou zkoumány do posledního slova �eskou školní 

inspekcí,  

d) vnit�ní �ád DD dostává každý z rodi��  našich d�tí ,  

e) vnit�ní �ád DD je ve�ejn�  p� ístupný na chodb�  DDŠJ, 

f)  vnit�ní �ád je ve�ejn�  p�ístupný na internetových stránkách DDŠJ, 

g) pasáže o právech a povinnostech d�tí  a rodi��  z vnit�ního �ádu jsou 

d�tem p�ístupné ve srozumitelném jazyku na další  nást�nce v DD, 

h) d�t i  mají p�ístupné kontakty (telefonické i  mailové) na všechny 

instituce, na kterých si  mohou st�žovat,  
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i)  d�t i  mají  p�ístupný kontakt na svou terénní sociální pracovnici,  

j)  d�t i  mají  možnost každé 3 m�síce hovo�it  se státním zástupcem bez 

p�ítomnosti  t�etí osoby, 

k) d�t i  hovo�í  každé t�i  m�síce se svou terénní sociální pracovnicí bez 

p�ítomnosti  t�etí osoby. 

 

           S programy rozvoje osobnosti  se mohli studenti  seznámit p� i  jednom 

z workshop� ,  které jsme v rámci projektu p� ipravili .  D�tem jsou p�edávány 

takové teoretické i praktické informace, které nezná �ada d�tí  v b�žných 

rodinách. Každé dít� ,  které odešlo z DD bylo minimáln�  jednou na exkurzi na 

ú�adu práce, Správ�  nemovitostí ,  magistrátu m�sta, pracovní agentu�e, OSSZ, 

zdravotní pojiš�ovn� ,  v bance a mnoha jiných místech a institucích. Na všech 

místech prob�hla praktická cvi�ení – fiktivní založení ú� tu, žádost o byt,  

zprost�edkování práce, registrace apod. Pro d� ti  je v domov�  p�ipraven celý 

komplex teoretických a praktických �inností .  

 Každé dít� ,  které projde d�tských domovem (a troufám si tvrdit  všemi 

DD), b�žn�   na sebe pralo, žehlilo, uklízelo pokoj a spole�né prostory,  

v� .  mytí oken a �išt�ní koberc� ,  va� ilo, pomáhalo mladším d� tem apod. 

 Pokud výsledkem snažení je klient,  který se nezapojí do samostatného 

života, pak není vina jen na d� tských domovech, ale také ve výbav�  osobnosti  

klienta. Jsou totiž klienti ,  kte�í  sami sbírají  informace o b�žných situacích, 

které je �ekají v život� ,  orientují  se v nich, pop�ípad�  se zeptají .  Jsou ale také 

klienti,  kte�í  se všemožn�  programov�  brání sb�ru informací a pokládají 

všechny aktivity za zbyte�né. N�kte�í  se chovají  jako ti  minist�i  – všechno 

p�ece znají  a nic není problém, p�itom málo�emu, do �eho mluví,  rozumí.  

 Pozor, nesmíme zapomenout na klienty, pro které jsou popisované 

informace naprosto cizí,  nestravitelné a prakticky nemožné. Jejich intelektová 

a osobnostní výbava prost�  džungli samostatného života nezvládá svou 

kapacitou rozumu, neumí to, je to nad jejich síly. V b�žných rodinách  

o takovéto lidi pe�ují rodi�e do 25 let,  možná déle, možná až do smrti . 

V d�tských domovech není málo podobných klient� ,  to mi v��te.  

 Až budete �íst  n�kde útoky na d�tské domovy, vy už budete v�d�t ,  že 

není všechno �erno bílé.  I  na p�ípadných praxích v d�tských domovech se 

m�žete p�esv�d�i t ,  že zcela jist�  nehlásám lež. Budeme rádi,  když vás, jako 
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studenty pedagogiky budeme mít na naší stran� .  I  vy nakonec m�žete 

v budoucnu m�nit „d�cáky“ podle svých p�edstav. Budeme se na vás t�šit , 

protože v olomouckém DD dostávali vždy absolventi PdF dostatek prostoru. 

 
iii nnn fff ooo rrr mmm aaa ccc eee    ooo    aaa uuu ttt ooo rrr ooo vvv iii :::  
Mgr. Dalibor K�epský je �editelem D� tského domova a Školní jídelny 

v Olomouc, U sportovní haly 1.   
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